
Acha que os açorianos estão
conscientes do seu contribu-
to?

Existe um importante trabal-
ho de motivação dos trabalha-
dores e de valorização do seu
trabalho e para isto a CCAH está
a trabalhar num programa que
tem por objectivo aumentar a
produtividade das empresas atra-
vés da valorização e requalifica-
ção dos colaboradores. A nossa
acção pretende agir em duas
frentes: incentivar a criação de
um programa de produtividade,
que permita aos colaboradores
dedicarem oito horas semanais
a adquirirem novos conhecimen-
tos, sendo a empresa compensa-
da através do FSE pela dispensa
do trabalhador; e criar um vasto
programa de formações adequa-
das às empresas regionais, em
parceria com a Rede Valorizar.

Uma das medidas defendi-

das para ultrapassar a crise é
a flexibilização da legislação
laboral (aspecto defendido
por dois empresários luso-des-
cendentes que estiveram re-
centemente na Região a con-
vite do Governo dos Açores).
Acha que esta será uma so-
lução?

Este é um passo muito impor-
tante e que irá sem dúvida mel-
horar a competitividade da nossa
economia a nível internacional.
Note-se que flexibilizar não é
sinonimo de facilitar o despedi-
mento!

Uma flexibilização da legis-
lação laboral não pressupõe
também que seja fácil fazer a
transição de um emprego para
outro, ou seja, que haja empre-
gos disponíveis?

Já hoje não existem empregos
para a vida e a mobilidade é
importante, quer para a valoriza-

Revitalizar o comércio
tradicional

Flexibilização da legislação laboral
é um passo importante

Q ual a real situação das
empresas açorianas?

A situação depende do sector
de actividade. Alguns estão a sen-
tir mais dificuldades que outros.
De forma transversal, todas vi-
vem um momento muito exi-
gente e de grandes desafios. O
redimensionamento e a adequa-
ção de estruturas de custos das
empresas a esta nova realidade é
factor determinante.

Afirmou recentemente que
a banca está a tornar-se num
“entrave preocupante e alar-
mante” no que concerne ao fi-
nanciamento das empresas.
Vamos assistir a um aumento
das falências nos Açores?

A introdução de liquidez na
economia é crucial. Quer nas
empresas, como nas famílias. E
isso não está a acontecer, bem
pelo contrário. A realidade é que,
ou se altera este paradigma ou
iremos assistir ao aumento ex-
ponencial de insolvências nos
Açores. Certo que as instituiçõ-
es bancárias estão, também elas,
a viver momentos exigentes, o
que se reflecte no crédito con-
cedido.

Acha que os números ofi-
ciais das falências correspon-
dem à verdadeira realidade da
Região?

Estou convicto que existem
muitas empresas que ainda não
recorreram à falência porque
acreditam no seu negócio, acre-
ditam na sua capacidade, compe-
titividade e estão à espera de uma
mudança da conjuntura actual.

O que se pode fazer para

Os empresários também
têm de ser capazes de procurar
soluções para os seus negócios
e inovar. Acha que a massa em-
presarial açoriana está prepa-
rada para isso? Poderá esta
crise servir de mote para uma
nova mentalidade?

Ouvimos dizer com muita fre-
quência que as crises são mo-
mentos de oportunidade! Esta
crise irá, com certeza, levar a que
as empresas procurem novos
negócios, novas formas de fazer
negócios. A inovação é uma com-
ponente fundamental para a
sobrevivência e sucesso das nos-
sas empresas, só assim podem
ser competitivas e vingar no mer-
cado global.

Por outro lado, o aumento
da produtividade que é exigi-
do para o crescimento econó-
mico assenta também no de-
sempenho dos trabalhadores.

ExclusivoPara Sandro Paim, presidente da Câmara do Comércio de Angra do Heroísmo, a flexibilização da legislação laboral irá
melhorar a competitividade da nossa economia. Contudo, alerta, flexibilizar não é sinonimo de facilitar o despedimento.
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minimizar a situação precária
em que algumas empresas já se
encontram?

Existem várias medidas que
podem e devem ser levadas a efei-
to. Há medidas de fundo, como
o fomento de fusões entre em-
presas; o acesso aos programas
de execução extrajudicial; e novas
medidas de apoio ao emprego,
como a “500 Empregos”, apre-
sentada há já quase dois anos
pela Câmara do Comércio de
Angra do Heroísmo (CCAH).
Sem esquecer a importância de
novas medidas financeiras.

Perante as limitações im-
postas pela Troika e Governo
da República, como pode o
Governo Regional tentar re-
forçar os apoios às empresas?
O que propõe a Câmara de Co-
mércio de Angra do Heroís-
mo?

A CCAH, no seguimento do
Meeting Empresarial realizado
em Setembro, propôs um con-

junto de medidas que passa pelo
combate à economia paralela; o
aumento da competitividade lo-
gística; o cumprimento dos pra-
zos de pagamento; o incremento
do mercado de arrendamento,
ou seja, por via da criação de uma
linha de crédito para financia-

mento dos investimentos imobi-
liários criar um fundo imobiliá-
rio; a redução dos custos de
contexto; a criação de um pro-
grama de recuperação das em-
presas açorianas; e a criação de
um programa de produtividade
empresarial.

ção profissional, quer para a em-
presa.

Um maior consumo de pro-
dutos regionais beneficia a
economia açoriana e responde
aos problemas de muitos em-
presários. No entanto, os pro-
dutos regionais são mais caros

A CCAH tem um projecto de
revitalização do comércio tradicional.

Em que consiste e quais os resultados que
esperam alcançar?
A CCAH tem dois projectos: o Comércio Vivo,
que já está a decorrer e que consiste em
projectos individuais de consultoria que terão
uma duração até 80 horas por empresa,
consoante as necessidades, os objectivos e as
motivações previamente diagnosticadas. Tem
por base três eixos: Gestão e Animação do
Ponto de Venda; Gestão Económico-financeira
do Ponto de Venda; Logística do Ponto de
Venda. O segundo projecto é dedicado à
vertente promocional do nosso comércio e foi
pensado para promover todas as empresas
açorianas.
Acha que o mesmo pode ser alargado às
demais câmaras do comércio?
Como dizia anteriormente, o projecto já foi
apresentado às outras câmaras. Consideramos
que faz todo o sentido que seja alargado daí a
nossa abertura.

e com a crescente entrada de
marcas brancas nas superfí-
cies comerciais da Região o
apelo vai para o preço mais
baixo. Como se pode poten-
ciar o consumo do produto re-
gional?

A CCAH irá lançar brevemen-

““AA CCCCAAHH eessttáá aa ttrraabbaallhhaarr nnuumm pprrooggrraammaa qquuee tteemm ppoorr oobbjjeeccttiivvoo

aauummeennttaarr aa pprroodduuttiivviiddaaddee ddaass eemmpprreessaass aattrraavvééss ddaa vvaalloorriizzaaççããoo ee

rreeqquuaalliiffiiccaaççããoo ddooss ccoollaabboorraaddoorreess.. AA nnoossssaa aaccççããoo pprreetteennddee aaggiirr eemm

dduuaass ffrreenntteess:: iinncceennttiivvaarr aa ccrriiaaççããoo ddee uumm pprrooggrraammaa ddee pprroo--

dduuttiivviiddaaddee,, qquuee ppeerrmmiittaa aaooss ccoollaabboorraaddoorreess ddeeddiiccaarreemm ooiittoo hhoorraass

sseemmaannaaiiss aa aaddqquuiirriirreemm nnoovvooss ccoonnhheecciimmeennttooss,, sseennddoo aa eemmpprreessaa

ccoommppeennssaaddaa aattrraavvééss ddoo FFSSEE ppeellaa ddiissppeennssaa ddoo ttrraabbaallhhaaddoorr;; ee ccrriiaarr

uumm vvaassttoo pprrooggrraammaa ddee ffoorrmmaaççõõeess aaddeeqquuaaddaass ààss eemmpprreessaass rreeggiioo--

nnaaiiss,, eemm ppaarrcceerriiaa ccoomm aa RReeddee VVaalloorriizzaarr..””

““AA CCCCAAHH,, nnoo sseegguuiimmeennttoo ddoo MMeeeettiinngg EEmmpprreessaarriiaall rreeaalliizzaaddoo eemm

SSeetteemmbbrroo,, pprrooppôôss uumm ccoonnjjuunnttoo ddee mmeeddiiddaass qquuee ppaassssaa ppeelloo

ccoommbbaattee àà eeccoonnoommiiaa ppaarraalleellaa;; oo aauummeennttoo ddaa ccoommppeettiittiivviiddaaddee

llooggííssttiiccaa;; oo ccuummpprriimmeennttoo ddooss pprraazzooss ddee ppaaggaammeennttoo;; oo iinnccrreemmeennttoo

ddoo mmeerrccaaddoo ddee aarrrreennddaammeennttoo,, oouu sseejjaa,, ppoorr vviiaa ddaa ccrriiaaççããoo ddee uummaa

lliinnhhaa ddee ccrrééddiittoo ppaarraa ffiinnaanncciiaammeennttoo ddooss iinnvveessttiimmeennttooss iimmoobbiilliiáárriiooss

ccrriiaarr uumm ffuunnddoo iimmoobbiilliiáárriioo;; aa rreedduuççããoo ddooss ccuussttooss ddee ccoonntteexxttoo;; aa

ccrriiaaççããoo ddee uumm pprrooggrraammaa ddee rreeccuuppeerraaççããoo ddaass eemmpprreessaass aaççoorriiaannaass;;

ee aa ccrriiaaççããoo ddee uumm pprrooggrraammaa ddee pprroodduuttiivviiddaaddee eemmpprreessaarriiaall..””

te a maior campanha já alguma
vez feita para o fomento do con-
sumo local, do consumo no
nosso comércio. Este é um pro-
jecto que irá abranger todos os
empresários que queiram parti-
cipar, é uma campanha Açores.
Já foi apresentado à Câmara do
Comércio e Industria da Horta
e à Câmara do Comércio e In-
dustria de Ponta Delgada. Te-
mos de demonstrar a qualidade
dos nossos produtos e, acima de
tudo, que comprar no nosso co-
mércio, mesmo que não sendo
produtos produzidos nos Aço-
res, estamos a contribuir para a
manutenção de emprego de nos-
sos familiares e amigos, estamos
a contribuir para o crescimento
da nossa economia e para a cons-
trução da nossa sociedade.

ISABEL ALVES COELHO
isabelcoelho77@hotmail.com



A rede de agências Best Travel está a promover uma
campanha denominada “Best Açores”. O objectivo é

chamar a atenção para os benefícios de viajar para esta região
durante a época baixa. A campanha realça a menor afluência
de turistas e os preços mais acessíveis, propondo, por
exemplo, uma escapadela de duas noites à ilha de S. Miguel,
num hotel de quatro estrelas em APA, desde 275 euros por
pessoa em quarto duplo, com aluguer de carro incluído. A
campanha é válida para viagens entre Outubro a Dezembro.

Operador privado
promove a Região

O destino Açores vai ser pro-
movido em 11 países, numa

acção que decorrerá até Abril do
próximo ano.

A Nova Expressão foi a agência
de meios escolhida pelo Turismo
dos Açores para a execução da sua
nova campanha de publicidade.

A escolha resultou de um pro-
cesso de selecção através de concur-
so público e posteriormente de um
procedimento de ajuste directo que
envolveu diversas agências.

“Esta conta mostra as capacida-
des da Nova Expressão no planea-
mento e gestão de compra de cam-
panhas de publicidade a nível inter-
nacional, com soluções criativas e
competitivas, o que é particular-

tino de Meeting Industry (MI). As
sessões, subordinadas ao tema “À
procura de um lugar para Conver-
gir? Açores paraíso que concentra”,
pretenderam sugerir ao cliente na-
cional um destino diferente para a
organização de reuniões, forma-
ções, eventos, congressos, entre ou-
tras actividades de cariz empresa-
rial.

Estes eventos inseriram-se na
estratégia que tem vindo a ser
desenvolvida pelo Governo para
reduzir os efeitos da sazonalidade,
pretendendo a Região continuar a
evidenciar-se no âmbito do tu-
rismo de negócios, desenvolvendo
esta valência quer no mercado na-
cional, quer ao nível internacional,
como aliás, já acontece com a
participação num dos principais
certames internacionais de turis-
mo de negócios, a IMEX em Frank-
furt.

Além da presença em feiras
especializadas, os Açores têm tam-
bém sido promovidos como desti-
no de negócios através de viagens
de familiarização para operadores
especializado neste segmento, a
nível nacional e internacional.

Mais recentemente, o secretário
regional da Economia anunciou
que os Açores vão disponibilizar
voos turísticos para a Bélgica, no
próximo ano.

mente interessante num contexto
da necessidade de apoio à exporta-
ção das empresas portuguesas”,
realçou Pedro Baltazar, adminis-
trador da Nova Expressão.

Entretanto, e como forma de di-
vulgar a Região em vários merca-
dos, ainda recentemente, o destino
Açores foi promovido em duas
acções que decorreram em Lisboa e
no Porto.

Os Açores como destino de
negócios, aliando a qualidade da
oferta hoteleira ao ambiente aco-
lhedor e de paisagem deslumbran-
te, foram alguns dos atributos que
o Governo dos Açores pretendeu
evidenciar nas duas sessões de
apresentação da Região como des-

Destino Açores promovido
em novos mercados

OO sseeccrreettáárriioo rreeggiioonnaall ddaa EEccoonnoommiiaa aannuunncciioouu
qquuee ooss AAççoorreess vvããoo ddiissppoonniibbiilliizzaarr vvooooss
ttuurrííssttiiccooss ppaarraa aa BBééllggiiccaa,, nnoo pprróóxxiimmoo aannoo..
VVaassccoo CCoorrddeeiirroo iinnddiiccoouu qquuee aass lliiggaaççõõeess ddeessttaa
ooppeerraaççããoo ““nnããoo sseerrããoo ccoommeerrcciiaalliizzaaddaass aappeennaass
ppeelloo ooppeerraaddoorr JJEETTAAIIRR,, eennccoonnttrraannddoo--ssee
aabbeerrttaass aa qquuaallqquueerr ooppeerraaddoorr qquuee,, nneesssseess
mmeerrccaaddooss,, pprreetteennddaa vveennddeerr ooss AAççoorreess””..

Objectivos O Executivo regional continua a arranjar instrumentos que permitam consolidar a posição
do Arquipélago no sector turístico mundial, promovendo várias acções de promoção.  

Vasco Cordeiro indicou que as
ligações desta operação “não serão
comercializadas apenas pelo ope-
rador JETAIR, encontrando-se
abertas a qualquer operador que,
nesses mercados, pretenda vender
os Açores”.

Com isto, o Governo açoriano
pretende continuar a reduzir o im-
pacto provocado pela retracção
económica no mercado nacional
pelo que o destino turístico da Re-
gião está também inserido na Tho-
mas Cook, a segunda maior rede
de distribuição alemã.

PEDRO BOTELHO
pedrobotelho9@gmail.com

Par o governante, titular da pas-
ta da economia, esta é uma forma
de fazer face à esperada diminuição
de turistas nacionais, relembrando
a campanha promocional que de-
corre actualmente, de forma a po-
tenciar uma maior oferta e passa-
gens mais baratas entre o Arquipé-
lago e o Continente.
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O Governo Regional lan-
çou, recentemente, uma

campanha de promoção para a
época baixa que prevê tarifas de
aviação a 88,50 euros nas liga-
ções entre o Continente e os
Açores.

“Durante três semanas pro-
cederemos a uma promoção
exaustiva destas tarifas”, afir-
mou o secretário regional da
Economia.

Vasco Cordeiro explicou que
o objectivo passar por “criar
condições para que a Região se
continue a afirmar no País co-
mo um destino turístico por ex-
celência”.

O governante anunciou ain-
da que vai ser assinado um con-
trato para uma campanha pro-
mocional em 11 países conside-
rados prioritários, num investi-
mento global de sete milhões
de euros, já que tem sido regis-
tado um “aumento significati-
vo da notoriedade dos Açores
nos mercados internacionais”.

Anteriormente, mais precisa-
mente em meados de Agosto, o
secretário regional da Econo-
mia tinha revelado o objectivo
do Governo dos Açores em alte-
rar as obrigações de serviço pú-
blico nas ligações aéreas entre o
Arquipélago e o Continente,

ra que elas tenham curso.”
Falando na cerimónia de

inauguração de 25 apartamen-
tos turísticos com que a Quinta
de Santana, na Ribeira Grande,
expandiu as instalações do seu
complexo turístico – num
investimento de 1,6 milhões de
euros, apoiado em 770 mil eu-
ros através do programa SIDER
– César elogiou a visão empre-
sarial dos proprietários, que di-
rigem a sua oferta hoteleira a
um mercado que não se encon-
tra afectado pela actual crise.

“A verdade é que um empre-
endimento como este, pela sua
diferenciação, dirige-se a seg-
mentos muito específicos de
mercado que constituem, justa-
mente, uma oportunidade no
âmbito do acolhimento turís-
tico.”

Tarifas aéreas mais baratas
potenciam a época baixa

com a criação de tarifas mais
flexíveis.

No entanto, na ocasião, fri-
sou que o processo não podia
avançar enquanto não fosse in-
dicado um interlocutor pelo
governo da República.

Após uma reunião com o
ministro da Economia, Vasco
Cordeiro – que falava na inau-
guração do novo armazém de
carga do aeroporto do Pico - sa-
lientou o facto de que “o tra-
balho já feito permitiu uma re-
dução significativa nas tarifas
promocionais”, não
escondendo, todavia, o desejo
de querer “ir mais longe”.

Por sua vez, o Presidente do
Governo dos Açores anunciou
que está a ser implementado,
através da Secretaria Regional
da Economia, um novo sistema
de incentivos ao investimento
privado, que espera venha a
constituir “um estímulo muito
importante a contra-ciclo da
actual contracção de investi-
mentos que ocorre por toda a
parte.”

Carlos César precisou que o
seu Executivo conta estimular
novas iniciativas, apoiá-las e
“obter também, com a parceria
das instituições financeiras, o
enquadramento necessário pa-

O chefe do Governo Regio-
nal, aludindo ao peso cada vez
maior que o turismo vai ad-
quirindo na Região – com um
crescimento acentuado na úl-
tima década – sublinhou que se
trata de uma actividade que,
para além de jovem nos Açores,
“tem cada vez mais a ver com a
sustentabilidade do nosso de-
senvolvimento.”

E, pesem os constrangimen-
tos ainda existentes, Carlos Cé-
sar revelou ter sido possível,
num ano de particular dificul-
dade, fazer crescer os fluxos tu-
rísticos para os Açores.

Um desses constrangimen-
tos é o do tarifário aéreo, desi-
gnadamente o praticado entre
o Continente e os Açores, mas
o governante não deixou de
lembrar que o preço hoje pra-
ticado é ainda 20% inferior ao
que vigorava quando entrou
para o Governo, num percurso
de diminuição do tarifário que,
assegurou, que vai prosseguir.

Transportes O Governo Regional lançou, recentemente, uma campanha de promoção para a época baixa que
prevê tarifas aéreas a 88,50 euros entre o Continente e os Açores.

Q uando foi anunciada a
nova campanha para

as tarifas aéreas entre os
Açores e o Continente, alguns
açorianos questionaram-se
sobre o facto de os não
residentes beneficiarem de
preços mais atractivos para
viajarem para o Arquipélago,
enquanto no percurso inverso
os valores continuam a ser
substancialmente mais altos.
No entanto, neste momento,
numa pesquisa no site da
transportadora aérea
açoriana verifica-se que
existem várias datas em que
ainda se encontram em
aberto passagem para o
Continente a preços a rondar
os 80 euros.

Açorianos
também
podem viajar
mais barato

OO sseeccrreettáárriioo rreeggiioonnaall ddaa EEccoonnoommiiaa ttiinnhhaa rreevveellaaddoo oo
oobbjjeeccttiivvoo ddoo GGoovveerrnnoo ddooss AAççoorreess eemm aalltteerraarr aass oobbrriiggaaççõõeess
ddee sseerrvviiççoo ppúúbblliiccoo nnaass lliiggaaççõõeess aaéérreeaass eennttrree oo AArrqquuiippééllaaggoo
ee oo CCoonnttiinneennttee,, ccoomm aa ccrriiaaççããoo ddee ttaarriiffaass mmaaiiss fflleexxíívveeiiss..

PEDRO BOTELHO
pedrobotelho9@gmail.com

informação exclusiva turismo
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tividades”, o referido apoio é
“plenamente justificado no
interesse estratégico do Gover-
no para o desenvolvimento do
Turismo, constituindo o Turis-
mo Religioso uma das vertentes
dessa aposta”, fazendo menção
ainda ao estudo agora indicado

Religião pode ajudar
ao desenvolvimento turístico

acaba por ir de encontro às in-
tenções do Governo, as quais fo-
ram bem evidenciadas no pri-
meiro semestre deste ano, quan-
do foi celebrado um protocolo
de apoio financeiro entre o Exe-
cutivo dos Açores e a Irman-
dade do Senhor Santo Cristo
dos Milagres, sendo que, na al-
tura, o secretário regional da
Economia afirmou que o mes-
mo “não deve ser encarado ape-
nas como a atribuição de uma
benesse, mas sim como o apoio
ao trabalho muito meritório
que tem vindo a ser desenvol-
vido e que conflui, em alguns
aspectos, com aqueles que são
os objectivos estratégicos da Re-
gião, nomeadamente ao nível
do sector do Turismo”.

Vasco Cordeiro recordou a
propósito que “independente-
mente das questões de Fé ou do
carácter religioso daquelas fes-

Posição O CDS-PP/Açores apresentou, no Parlamento açoriano, um projecto de resolução que aconselha o
Governo Regional a desenvolver uma campanha de promoção do turismo religioso.

A revista National Geographic Traveller
destacou alguns dos aspectos

distintivos da nossa Região, caso da
vertente religiosa, dando como exemplo as
festividades em honra do Divino Espírito
Santo, incluindo ainda as festas do Senhor
Santo Cristo dos Milagres, bem como as

Romarias Quaresmais. Este “conjunto de
outras iniciativas de âmbito religioso que
têm sido desenvolvidas constituem áreas
em que podemos fazer algum caminho
para o reforço da notoriedade dos
Açores”, advogou o secretário regional da
Economia, Vasco Cordeiro.

Publicação internacional
destaca festas religiosas nos Açores

N a última sessão plenária
da Assembleia Legislati-

va Regional, o CDS-PP/Açores
apresentou um Projecto de Re-
solução, em que aconselha o
Governo Regional a desenvol-
ver, no próximo ano, uma cam-
panha de promoção do turismo
religioso dos Açores.

O parlamentar democrata
cristão, Pedro Medina, explicou
que o turismo tem um valor
fundamental no que diz respei-
to à sustentabilidade da nossa
economia e que “há coisas que
não são precisas de serem inven-
tadas, basta aperfeiçoar, basta
fazer as apostas certas, no mo-
mento certo”, sendo por isso
mesmo que a Região deve prote-
ger as suas riquezas naturais, so-
ciais, económicas e culturais.

Neste sentido, o deputado re-
lembrou o estudo feito recente-
mente, e que foi publicado pelo
Observatório Regional de Tu-
rismo dos Açores, no qual se
confirmava que o turismo reli-
gioso é uma forte aposta estra-
tégica no desenvolvimento des-
ta actividade para o Arquipéla-
go.

Os democratas cristãos en-
tendem que, devido às potencia-
lidades do turismo açoriano,
não mencionar a religião nesta
actividade é cometer uma falha
grave e não respeitar a fé do po-
vo açoriano.

A proposta agora conhecida

que constitui também um ser-
viço prestado à Região, ao
sector do Turismo e à economia
regional”, disse na altura o go-
vernante.

O secretário regional da Eco-
nomia recusou, também, qual-
quer visão mercantilista das fes-
tividades: “as peregrinações em
diversos locais do Mundo são
muito importantes não só do
ponto de vista religioso, mas
também do económico, princi-
palmente nos diversos serviços
ligados ao Turismo, como é o
caso da hotelaria e da restaura-
ção, pelo que o seu impacto na
economia não pode ser igno-
rado”, acrescentou.

NNeessttee sseennttiiddoo,, oo ddeeppuuttaaddoo rreelleemmbbrroouu oo eessttuuddoo ffeeiittoo rreecceenntteemmeennttee,, ee
qquuee ffooii ppuubblliiccaaddoo ppeelloo OObbsseerrvvaattóórriioo RReeggiioonnaall ddee TTuurriissmmoo ddooss AAççoorreess,,
nnoo qquuaall ssee ccoonnffiirrmmaavvaa qquuee oo ttuurriissmmoo rreelliiggiioossoo éé uummaa ffoorrttee aappoossttaa
eessttrraattééggiiccaa nnoo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo ddeessttaa aaccttiivviiddaaddee ppaarraa oo AArrqquuiippééllaaggoo..

pelo CDS-PP/Açores.
“O motivo pelo qual este

apoio é atribuído deve-se, em
primeiro lugar, ao trabalho de-
senvolvido pela Irmandade e à
forma como têm promovido e
realizado as Festas do Senhor
Santo Cristo dos Milagres, o

PEDRO BOTELHO
pedrobotelho9@gmail.com

turismo informação exclusiva
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empresas
Publicação A “PM Network”, do PMI Institute, publicou um artigo, na edição de Outubro, sobre a aplicação
de metedologias na área de Gestão de Projectos. 

Sata em destaque
em revista internacional 

A produção de
tabaco na ilha de

S. Miguel registou, na
colheita deste ano, uma
quebra de cerca de 30%
face ao esperado,
devido à fraca
precipitação ocorrida
entre Março e Agosto.
A colheita deste ano
deve ter rendido apenas
45 toneladas, contra as
65 toneladas que eram
esperadas. Na colheita
do ano passado, que
atingiu cerca de 67
toneladas, já se tinha
registado uma quebra
significativa em relação
aos anos
imediatamente
anteriores, com
rendimentos da ordem
das 100 toneladas.

Produção
de tabaco
em queda

A Sata foi recentemente des-
tacada na mais prestigiada

publicação sobre Gestão de Pro-
ectos, a “PM Network”, do PMI
Institute.

Com pouco mais de um ano
de implementação de metodolo-
gias inovadoras na área de  Gest-
ão de Projectos, a Sata foi reco-
nhecida internacionalmente pela
revista da especialidade, através
da publicação de um artigo, na
edição de Outubro, sobre a apli-
cação prática destas metodolo-
gias no desenvolvimento interno
de uma das aplicações Sata para

suporte ao negócio. A compa-
nhia aérea açoriana vê assim re-
conhecido o trabalho na área de
Gestão de Projectos,  com um ar-
tigo de referência na revista “PM
Network” do Project Manage-
ment Institute, instituição líder
mundial na área de gestão de
projectos. 

De salientar, também, que a
Sata já participou, como orado-
ra, em diversos eventos nacionais
para partilha da sua experiência
nesta área.

O projecto em causa é relativo
à aplicação para suporte aos pro-

Promoção do património
gastronómico açoriano

A Associação de Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal
(AHRESP) promoveu, no passado dia 25 de Outubro, no

Teatro Micaelense, em Ponta Delgada, uma cerimónia pública para
promoção do Património Gastronómico dos Açores.

Este evento contou com a presença de empresários das ilhas de S.
Miguel, Terceira e Faial. Todos os estabelecimentos presentes
usufruíram de duas auditorias: uma de carácter técnico, que
permite avaliar as condições de higiene e segurança alimentar; e
outra de carácter gastronómico, que avalia o serviço, atendimento e
a prática da gastronomia regional com recurso ao receituário
tradicional. Os estabelecimentos seleccionados passam a fazer parte
do Programa “SELECÇÃO Gastronomia e Vinhos” e receberão uma
placa para colocar na porta do estabelecimento, de modo a
potenciar a sua identificação e reconhecimento pelos potenciais
clientes.  Paralelamente, este projecto prevê ainda a edição, on-line e
em brochura própria, de uma publicação onde conste, por ilha,
informação sobre os estabelecimentos aderentes, com as suas
principais características, produtos e receituário.

Parque Atlântico com
exposição sobre cagarros

O Parque Atlântico, em Ponta Delgada, tem patente, no piso 1 em

frente à loja “Perfumes e Companhia”, uma exposição designa-

da “Campanha SOS Cagarro”. A mostra inclui vários painéis onde os

visitantes terão a oportunidade de ficar a conhecer as características

desta espécie protegida.

A “Campanha SOS Cagarro” teve início a 1 de Outubro e termina a

15 de Novembro, período que coincide com a saída dos cagarros juve-

nis dos ninhos para o primeiro voo transequatorial. Esta campanha

existe desde 1995 e tem como objectivo envolver as pessoas e entidades

no salvamento de cagarros juvenis encontrados junto às estradas e na

sua proximidade.

Loja comunitária
apoia carenciados 

A loja comunitária recente-
mente aberta na freguesia

dos Arrifes, em Ponta Delgada,
"não tem mãos a medir" desde
a inauguração, disponibilizan-
do centenas de peças de ves-
tuário usado "a preços simbó-
licos", de 10 cêntimos a 2,5 eu-
ros. “Há roupa desde recém-

nascido até à idade adulta. Os
preços não passam dos 2,50 eu-
ros, mas temos peças a 10, 50 e
60 cêntimos”, afirmou Sónia
Dias, ajudante sócio-familiar do
CAAPS (Centro de Atendimen-
to e Acompanhamento Psicos-
social) rural do Patronato de S.
Miguel.

cessos de negócio da Sata Gestão
de Aeródromos, o qual permitiu
alcançar uma poupança substan-
cial nos custos de exploração e si-
multaneamente uma melhoria
na eficiência de operação nos ae-
ródromos que gere.

A aplicação deste tipo meto-
dologias traduz-se numa maior
entrega de valor ao cliente atra-
vés do necessário alinhamento
entre o IT da Sata e sua orienta-
ção estratégica, garantido ciclos
de entrega curtos e com o envol-
vimento da organização como
um todo.
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““PPaarraa qquuee ooss aarrgguummeennttooss ddoo ppaassssaaddoo ppoossssaamm sseerr ccoommppaarraaddooss ccoomm ooss
rreessuullttaaddooss ddoo pprreesseennttee,, ppaarraa qquuee aass ddiissssoonnâânncciiaass eennttrree ooss iiddeeaaiiss ee aa
rreeaalliiddaaddee sseejjaamm eevviiddeenntteess aaooss oollhhooss ddooss sseeuuss aaccttoorreess ee ddaa ccoommuunniiddaaddee
eemm ggeerraall,, éé nneecceessssáárriioo ttaammbbéémm qquuee eellaass ssee ttoorrnneemm ‘‘vviissíívveeiiss’’””.. AAnnttoonniieettaa CCoossttaa

““DDeessttee pprrootteessttoo eemmeerrggee ttaammbbéémm,, ddee uummaa ffoorrmmaa ccllaarraa,, oo
ddeessccoonntteennttaammeennttoo ddooss cciiddaaddããooss ccoomm oo ffuunncciioonnaammeennttoo ddoo ssiisstteemmaa
ddeemmooccrrááttiiccoo iinnssttiittuuííddoo,, ssiisstteemmaa qquuee aalliimmeennttaa aa aalltteerrnnâânncciiaa aaoo cceennttrroo
ee aaffaassttaa ooss cciiddaaddããooss ddaa ppaarrttiicciippaaççããoo ee ddeecciissããoo ppoollííttiiccaa..”” AAnnííbbaall PPiirreess

ANÍBAL PIRES
PROFESSOR
www.anibalpires.blogspot.com

C omo saber, de antemão, se
um raciocínio sobre a me-

lhor hipótese, a escolha do me-
lhor caminho a seguir, a credibi-
lidade dos valores socialmente
impostos, é (em termos sociais e
individuais) a correcta? Não é
possível… O exequível é, sim,
utilizar a experiência que vai
sendo adquirida, para experi-
mentar. Porém, este processo
social, sendo demorado leva a
que várias gerações de indiví-
duos passem sobre o tempo dos
que orientaram as ideias pro-
postas. Para que os argumentos
do passado possam ser compa-
rados com os resultados do pre-
sente, para que as dissonâncias
entre os ideais e a realidade se-
jam evidentes aos olhos dos
seus actores e da comunidade

em geral, é necessário também
que elas se tornem “visíveis”. E
muitas vezes assim é feito atra-
vés das artes e da sua linguagem
simbólica a qual, em grande
parte, prescinde das palavras,
veiculando as ideias. Essa visibi-
lidade auxilia no processo de de-
cisão sobre as soluções a adop-
tar. Outras vezes porém tal não
acontece, como foi com a falsa
premissa do individualismo,
proposta pelo Renascimento:
foi desenvolvendo o seu poten-
cial pernicioso, corroendo sub-
terraneamente o ideal ao longo
de séculos, só se tornando vi-
sível ao atingir o cúmulo do ab-
surdo, (neste caso - já no início
do século XXI), quando a ati-
tude “matricida” em relação à
Terra a conduz à autodestrui-

Falsas Premissas

ANTONIETA COSTA
INVESTIGADORA DO CITCEM
Centro de Investigação
Transdisciplinar «Cultura, Espaço
e Memória» da Faculdade de Letras
da Universidade do Porto
antonieta_c@hotmail.com

E m resultado de uma convo-
cação global que apelava ao

protesto pacífico contra a ditadu-
ra financeira, pelo direito ao tra-
balho, contra a injustiça econó-
mica e a desigualdade social, no
passado dia 15 de outubro, um
pouco por todo o Planeta, mi-
lhões de cidadãos encheram ruas
e praças em mais de mil cidades
manifestando a sua indignação
numa manifestação que pode ser
considerada como a maior movi-
mentação cívica da história da
humanidade.

Esta jornada de indignação
global ficou marcada, em Portu-
gal, por um genuíno protesto
contra o desemprego e a precarie-
dade laboral crescentes, a desvalo-
rização dos salários e das pensões,
o agravamento generalizado do
custo de vida, os aumentos de im-
postos e a redução do investimen-

to público. Ficou claro que a indi-
gnação em Portugal visou a con-
denação dos partidos políticos
“troikistas” (PS, PSD e CDS/PP).
Condenação pelas políticas de
mais de três décadas de destrui-
ção da economia nacional, conde-
nação pela subserviência ao FMI e
aos mercados financeiros, conde-
nação pelo distanciamento entre
os cidadãos e os centros de deci-
são política, condenação do capi-
talismo, condenação pela desvalo-
rização do trabalho e dos traba-
lhadores.

Deste protesto emerge tam-
bém, de uma forma clara, o des-
contentamento dos cidadãos com
o funcionamento do sistema de-
mocrático instituído, sistema que
alimenta a alternância ao centro e
afasta os cidadãos da participação
e decisão política, exigindo que o
poder lhes seja devolvido de facto,

porque de direito(a) estão fartos.
Este avolumar da vaga de indigna-
ção e protesto resulta das mais re-
centes medidas de austeridade, do
aumento do desemprego, da cres-
cente pobreza e exclusão, no fun-
do do retrocesso civilizacional a
que alguns foram calmamente as-
sistindo e acreditando em tercei-
ras vias e nas virtualidades do
mercado, e, não foi por acaso que
disse avolumar, afirmei-o porque
sempre houve quem se tenha indi-
gnado e manifestado contra o ru-
mo político e económico para o
qual o País e o Mundo estavam a
ser conduzidos, sempre houve
que o tenha denunciado, sempre
houve quem tenha apresentado
alternativas.

A democracia política, econó-
mica, social e cultural que no dia
15 de outubro foi reclamada por
milhões de pessoas em todo o
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ção. Necessário se torna actual-
mente denunciar a falsa premis-
sa: ter coragem para derrubar o
paradigma falhado e dar o pas-
so seguinte na sua substituição,
com vista a uma ainda possível
mudança. O ideal do progresso,
que se processou por rupturas
do modelo (ou paradigma) e/ou
adaptações e correcções no mo-
do de o adequar às situações e
contingências geradas, foi cego
para as questões de moral, utili-
zando “inocentemente” não só
falsas premissas, mas também
ambição. Moral e ética injecta-
das nas premissas do novo para-
digma poderiam (ainda) salvar a
humanidade, como instrumen-
tos de mentalização capazes de
transcender o tempo e ganhar
novo ânimo e público.  op

in
iã

o

Mundo não é, para mim e para al-
gumas centenas de milhar de por-
tugueses, uma novidade. Luto
por ela desde que ganhei cons-
ciência política, continuarei a lu-
tar por essa democracia avançada
enquanto viver. Luto contra o ter-
rorismo financeiro, contra o ter-
rorismo social e político, luto pe-
lo meu povo, luto pela dignidade
da humanidade.

A indignação não é de hoje e a
lista de indignados e de lutadores
pela liberdade e pela democracia
política, económica, social e cul-
tural, é longa e antiga.

Aos cidadãos que no passado
dia 15 de outubro manifestaram
a sua indignação direi: bem vin-
dos à longa lista de indignados e
inconformados. A estes cidadãos
direi o mesmo que disse aos ma-
nifestantes da “Geração à Rasca”:
Bem vindos à luta!

Indignação e indignados 
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““EEmmbboorraa aacceeiitteemmooss oo ssooccrraattiiaannoo ‘‘ssóó sseeii qquuee nnaaddaa sseeii’’,, nnaa
vveerrddaaddee oo ccoonncceeiittoo qquuee aa ffrraassee ssiinntteettiizzaa sseerrvvee aa mmaaiioorr ppaarrttee
ddaass vveezzeess ddee ssiimmpplleess aaddoorrnnoo,, aa rreevveessttiirr uummaa hhuummiillddaaddee
iinntteelleeccttuuaall qquuee nnããoo ppaassssaa ddee mmáássccaarraa..”” CCaarrllooss MMaacchhaaddoo

““EE ttaallvveezz ddiizzeerr aaiinnddaa oo qquuee ddiissssee oo ffiillóóssooffoo LLuuddwwiigg
WWiittttggeennsstteeiinn,, aappeessaarr ddaass mmuuiittaass ddoorreess ddaa ssuuaa vviiddaa,, bbeemm
ddiiffeerreenntteess ddaass mmiinnhhaass,, aanntteess ddee ppeerrddeerr aa ccoonnsscciiêênncciiaa ((……))::
‘‘DDiizz--llhheess qquuee eessttaa vviiddaa ffooii mmaarraavviillhhoossaa ppaarraa mmiimm’’.. ”” MMáárriioo MMoouurraa

CARLOS ALBERTO MACHADO
ESCRITOR
camlisbon@yahoo.com
www.machadoalbertocarlos.wordpress.com

É apaziguador pensarmos que os nossos conhecimentos
sobre determinado assunto são sólidos e, no essencial,

correctos – no sentido em que partilhamos o consenso
construído pela comunidade de especialistas. Embora
aceitemos o socratiano “só sei que nada sei”, na verdade o
conceito que a frase sintetiza serve a maior parte das vezes
de simples adorno, a revestir uma humildade intelectual
que não passa de máscara. O mesmo fazemos (para sermos
coerentes…), com a cartesiana dúvida sistemática. 

Alguém defendeu que todas as grandes obras da
literatura mundial de todos os tempos deveriam, em cada
país-cultura, ser de novo traduzidas em cada geração. A
passagem do tempo sobre a tradução de uma obra literária
tem outras implicações para além das questões ortográficas
ou outras gramaticais afins. É a “tradução mental” que está
em causa, pois “vemos e sentimos” de maneira diferente,
por vezes radicalmente diferente. Mesmo quando voltamos
a ler uma das obras lidas há vinte ou mais anos, o livro
muda, porque também nós mudámos, somos diferentes.
Não nos banharemos duas vezes nas mesmas águas do
rio.... Em cada passo do mundo precisamos de perceber
quem somos para nos sincronizarmos com o que nos
rodeia. Ou, noutra perspectiva, como nos fazemos e
fazemos mundo em cada movimento da roda de oleiro.
Quando lemos ou olhamos – coisas que sendo diferentes
não são opostas – modificamos o objecto e modificamo-
nos. Mas uma destas acções não precede a outra, como
uma determinante, antes se conjugam na espiral da
experiência. E por aí fora…

Àquela pergunta de bolso “se só pudesse escolher um
livro para levar para uma ilha deserta onde passaria
sozinho o resto da sua vida?” só se pode responder “o livro
que nunca foi escrito”, que é como quem diz, todos os
livros do mundo, a “Biblioteca” de Borges – porque talvez
apenas exista no mundo um único livro. E temos duas
hipóteses: quando esse livro for escrito deixará de haver
livro, esse ou qualquer outro; ou, esse livro nunca poderá
ser escrito. Num e noutro caso, porém, trata-se sempre do
mesmo: da incessante busca do que não pode ser escrito
(dito, lido, porque na verdade essas distinções pouco dizem
do processo de procura). É a poesia, a arte, Deus ou
qualquer outro artifício que nos leva à louca e insensata
procura de atingir uma verdade sobre nós e mun do (tanto
faz a precedência), sabendo, mesmo que não se saiba, que é
coisa que não se pode alcançar. Nunca. E esse é o seu
fascínio, da natureza do sagrado – ao mesmo tempo
fascinante e terrífico. 

Quando iniciei o primeiro período deste texto, pensava
de seguida falar-vos da leitura que ando a fazer de uma
História de Portugal (A Esfera dos Livros, 2009), da autoria de
Rui Ramos, Bernardo Vasconcelos e Sousa e Nuno Gonçalo
Monteiro, com coordenação do primeiro. Portugalidade,
independência, alianças matrimoniais, pombalismo,
república; e sebastianismo; e poder e loucura, e… – a revisão
destes e de outros temas, sobre aquela História que é nossa
e de que a maioria de nós pensa ter um conhecimento
sólido… Ficará então para outras ocasiões.

Texto escrito de acordo com a antiga Norma Ortográfica Portuguesa

REVISÕES (diário de passagem)

Quero chegar ao fim e dizer

“Coisas que nos passam pela cabeça”

MÁRIO MOURA
Museólogo
mariomoura57@gmail.com

Quero chegar ao fim dos meus dias 
Dos dias que Deus me der para viver
Com a cabeça levantada
Olhar por cima dos meus ombros
Andar direito
Sem mágoas
Tudo perdoado
Esquecido
A sorrir
Quero ouvir os meus filhos dizer:
Pai, foste um PAI;
Quero ouvir os meus irmão, os meus primos,
Os meus sobrinhos
A minha família de sangue
Dizer:
Mário, mereceste ser da nossa FAMÍLIA;
Quero ouvir dizer dos meus amigos:
Mário, foste um AMIGO;
Quero ouvir os meus colegas de profissão
Dizer:
Mário, foste um bom COLEGA;

Quero ouvir os responsáveis pelo meu trabalho
Dizer:
Mário, foste um bom PROFISSIONAL;
Quero ouvir a gente da minha Terra 
Dizer:
Mário, foste um de NÓS.
Então, com um sorriso nos lábios, cabeça
levantada, olhando por cima dos ombros, vou
dizer a mim próprio: 
Valeu a pena viver!
E partirei descansado.
E talvez dizer ainda o que disse o filósofo
Ludwig Wittgenstein, apesar das muitas dores
da sua vida, bem diferentes das minhas, antes
de perder a consciência (…): ‘Diz-lhes que esta vida
foi maravilhosa para mim.’
(Libération, 28 Juillet 2010)

Paris, aeroporto de Orly
(passado no ar, entre Paris e Lisboa)
28 de Julho de 2010

Baralhar e dar de novo
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teatro

ZECA MEDEIROS José Medeiros, natural de Vila Franca do Campo, S. Miguel, é músico, compostor, actor e realizador, também conhecido
no meio artístico por Zeca Medeiros. Trabalhou na RTP durante cerca de trinta anos. Cumpriu o serviço militar em Angola, durante a Guerra
Colonial, experiência traumática que haveria de marcar boa parte da sua obra cinematográfica e musical. As suas séries televisivas ficaram na
memória colectiva, puras referências do cinema da televisão pública portuguesa. “Maus Tempo no Canal”, “Xailes Negros” ou “Gente Feliz com
Lágrimas” foram algumas das obras que realizou e para as quais compôs as respectivas bandas sonoras.

As 7 viagens
de Jeremias Garajau

Teatro Sobe ao palco do Teatro Micaelense, nos meses de Novembro
e Dezembro, a mais recente “teatrice musical” de Zeca Medeiros.

O Teatro Micaelense, em Ponta Delgada, S. Miguel, apresenta, de
24 de Novembro a 10 de Dezembro, o espectáculo “As 7

Viagens de Jeremias Garajau”, uma comédia musical que cruza o
teatro, a música e o vídeo.

Com produção dos Registos Cultura e do Teatro Micaelense, a
peça “As 7 viagens de Jeremias Garajau” é um espectáculo de Zeca
Medeiros, que revisita algumas das mais importantes efemérides
relativas à História dos Açores. São viagens no tempo, como diz o
próprio Zeca Medeiros.

A peça estreia dia 24 de Novembro, quinta-feira, às 21h30. Seguem-
se apresentações a 25, sexta-feira, 26, sábado, ambas às 21h30; a 30 de
Novembro com sessão para as escolas em horário a definir; a 1 de
Dezembro, quinta-feira; 2 de Dezembro, sexta-feira; e sábado, os três
dias com início às 21h30; e dia 7 de Dezembro, quarta-feira, com mais
uma sessão para as escolas; e dias 8, 9 e 10 de Dezembro, com sessão
igualmente às 21h30.

Os espectáculos têm preço único de 10 euros para primeira e
segunda plateias e balcão.

V. Exas o melhor cientista que actua em Portugal e na Europa, em ciências ocul-
tas. Com supremacias negra e branca, trata em poucos dias com eficácia qual-
quer que seja o seu problema. Exemplo: amor - prenda a você quem desejar e
os fugitivos de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto de
suas famílias.
Amarre a si seu marido ou amante, dominar e ter a seus pés quem desejar,
acabam-se os problemas. Também afasta as pessoas indesejáveis, negócios,
exames, jogo, casas assombradas, maus olhados, mal de inveja, lê a sorte, dá
previsão do futuro, pelo bom espírito e o bom talismã que possui. Faz trabalhos
à distância com a máxima garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cien-
tista pessoalmente, corpo carta ou pelo telefone, desde das 08h até às 22h, des-
de segunda-feira até sábado.

ASTRÓLOGO DR. FATI
VIDENTE - CURANDEIRO ESPIRITUALISTA

E MEDIÚNICO
Travessa das Laranjeiras, 26 - S. Pedro, P. Delgada

Tlms. 918 588 966 - 969 463 604 
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ENCONTRO
DE ESCOLAS
DE VELA NA

GRACIOSA 

O piloto micaelense Ricardo
Moura escreveu mais uma

página ouro na história do auto-
mobilismo açoriano. Moura
alcançou o título de campeão de
Portugal de ralis em Absolutos,
depois de ter ficado na segunda
posição no Rali de Mortágua.

O piloto diz que “o título é o
culminar de um percurso de três
anos. No primeiro, estivemos no
campeonato nacional num pro-
cesso de aprendizagem, no se-
gundo surgimos de uma forma
mais competitiva – o que nos
levou a alcançar o título nacional
de Produção – e agora, no terc-

eiro, surgiu o título absoluto, as-
sente essencialmente na forma
profissional como encarámos to-
das as corridas. Ao
longo do ano, ven-
cemos quatro pro-
vas, desistimos nu-
ma quando tudo se
encaminhava para
novo triunfo, e na
última prova, no se-
gundo dia, abdica-
mos de lutar pela vi-
tória para não corr-
ermos riscos desnecessários que
poderiam colocar em perigo o
principal objectivo, que passava

pela conquista do título”. Na
hora da vitória, Moura deixa uma
palavra de agradecimento ao “for-

te apoio de todos os açorianos, ao
profissionalismo da ARC (equipa
responsável pela preparação da

A entidade organizadora Núcleo Náutico
da A.C.D.R.Graciosa com a colabora-

ção da Associação Regional de Vela dos
Açores, realizaram o primeiro Encontro de
Escolas de Vela, competição aberta a barcos
da Classe Optimist. A prova foi disputada
no passado fim-de-semana (29 e 30 de Ou-

tubro) no campo de regatas da Baía de Vila
da Praia na ilha da Graciosa. Esta prova foi
dedicada aos velejadores mais novos da clas-
se Optimist, escalão de Infantis. A prova foi
disputada por equipas, tendo o Clube Naval
da Horta estado representado por seis veleja-
dores (duas equipas).

EQUIPA DE FUTSAL DO OPERÁRIO VOLTA A PERDER
A formação treinada por Roger Augusto saiu derrotada da deslocação ao terreno
do Sport Lisboa e Benfica. Os fabris perderam por cinco bolas a zero.

Cortando radicalmente com a prática corrente nos Açores, o
passeio TT Transverde 500 terá na edição de 2011, a realizar no
dia 12 de Novembro de 2011, um formato mais consentâneo o
momento actual. A extensão foi consideravelmente reduzida,
passando para um formato de passeio, em que as distâncias a
percorrer não passam de 170 quilómetros, sendo extremamente
acessível a todos quantos queiram nela participar.

Internamente, Moura espera
po-der continuar ligado ao
Team Além-Mar, ao nível do
Campeonato dos Açores, en-
quanto no que toca ao Cam-
peonato de Portugal, do próxi-
mo ano, a sua presença não está
ainda garantida.

“Como sabem, o Governo
reduziu em 15% a verba a afectar
ao campeão dos Açores de ralis.
Desta forma, é impossível surgir-
mos no campeonato do próximo
ano nas mesmas condições em
que o fizemos este ano e, assim,
estou a equacionar a presença na
competição”, diz o piloto.

Ténis de mesa » António Medeiros
venceu a supertaça de ténis de mesa.
Na partida decisiva, o tenista derrotou
Jaime Ferreira, em jogo realizado no
colégio S. Francisco Xavier.
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nadesportiva

viatura), à família e ainda aos pa-
trocinadores, especialmente à Fá-
brica de Tabaco Estrela que, na

pessoa de Carlos
Costa Martins, des-
de 2005, tudo fez pa-
ra que pudéssemos
evoluir”.

Em relação ao fu-
turo, o piloto diz
que ainda não teve
tempo de pensar
nele, apesar de ad-
mitir que “faria

sentido evoluir para uma outra
realidade competitiva, caso do
PWRC, ou do IRC”.

EEmm rreellaaççããoo aaoo ffuuttuurroo,, oo ppiilloottoo ddiizz qquuee
aaiinnddaa nnããoo tteevvee tteemmppoo ddee ppeennssaarr nneellee,,
aappeessaarr ddee aaddmmiittiirr qquuee ““ffaarriiaa sseennttiiddoo
eevvoolluuiirr ppaarraa uummaa oouuttrraa rreeaalliiddaaddee
ccoommppeettiittiivvaa,, ccaassoo ddoo PPWWRRCC,, oouu ddoo IIRRCC””..

TÍTULO DE CAMPEÃO
NACIONAL É O CULMINAR
DE UM PERCURSO
O piloto açoriano Ricardo Moura sagrou-se campeão
nacional de ralis, na categoria de absolutos,
escrevendo mais uma página de ouro na sua carreira.

cultura
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Celtic Feet
no Coliseu
Micaelense

A Galeria Fonseca Macedo, em Ponta
Delgada, tem patente, até 12 de

Novembro, uma exposição de pintura de
Pedro Cabrita Reis.

A presença de Pedro Cabrita Reis no
mundo da arte data de meados dos anos 80.
Ficou conhecido no meio artístico pelas suas
instalações, próximas da arquitectura,
construídas a partir de materiais recuperados
e de néons. Representou Portugal na Bienal
de Veneza de 2003, com a sua obra "Longer
Journeys", e no ano de 2004 viu os seus

trabalhos expostos em numerosas exposições
internacionais, com destaque para: Le Grand
Café, Saint-Nazaire; Kunsthalle Berne, Berna;
Frac Bourgogne, Dijon e Camden Arts em
Londres.

As suas construções, abordam questões
sobre o espaço, o tempo, a relação com as
coisas e a viagem que a vida representa. O
artista adopta uma filosofia de
"desconstrução", com vista a reconstruir
com o que já existe. Isso leva-o a pensar a
realidade de uma outra forma. As suas

instalações transformam-se numa metáfora
ao colocar a questão do lugar que cada um
ocupa na vida, daí a importância dos degraus
em "Northern Stairs, 2002" e das portas, tais
como as que encontramos na série "Favorite
Places, 2004/05".

Pedro Cabrita Reis destaca-se também nas
áreas da pintura, escultura, desenho,
fotografia, cerâmica, entre outros.

Apesar da predominância da arquitectura
no seu trabalho, apresenta, em S. Miguel, as
suas mais recentes obras de pintura.

O COLISEU MICAELENSE, EM PONTA DELGADA, APRESENTA, DIA 5 DE
NOVEMBRO, PELAS 21H30, O ESPECTÁCULO “CONCERTO D'ALDEIA”. 
O EVENTO FOI INTEGRALMENTE CONCEBIDO PELO CORO DA
UNIVERSIDADE DE LISBOA, SOB O CONCEITO DE "CORO CÉNICO". 

Pintura Os mais recentes trabalhos de Pedro Cabrita Reis estão patentes
ao público, até 12 de Novembro, na Galeria Fonseca Macedo.

A “Exposição Retrospectiva – O Ouro Negro dos
Açores”, de Paulo do Vale, está patente ao público no

Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada.
A exposição pretende ser uma viagem pela carreira do

artista micaelense, que apesar da sua juventude e
insularidade, tem tido um percurso reconhecidamente
invulgar. São várias as peças que poderão ser admiradas,
muitas pertencentes às várias colecções do artista, como é
o caso da colecção de basalto, a colecção de coral, a

colecção de bordado, a colecção de alianças e a colecção
de cerâmica.

O artista demonstra a sua grande criatividade, através da
utilização e da mistura de diversos materiais, tais como: o
basalto ("o ouro negro dos Açores"), o ouro amarelo e
branco, vários tipos de diamante, obesidanas, salmonitas,
turmalinas de Moçambique, pérolas negras do Taiti, pérolas
barrocas dos Mares do Sul, prata, prata dourada oxidada,
coral negro dos Mares dos Açores, cerâmica e outros.

Paulo do Vale expõe em Ponta Delgada

O Coliseu Micaelense, em
Ponta Delgada, acolhe, dia

19 de Novembro, às 21h30, o
espectáculo Celtic Feet. Em 1985,
Marion Turley foi abordado pela
Televisão Central da Empresa, que
faz parte da rede ITV, para
coreografar a documentário
premiado "O Violino Mágico". O
programa foi protagonizado por
Colin Dunne (bailarino do
Riverdance), juntamente com
dançarinos Marion, alguns dos
quais campeões do mundo.  O
documentário retrata, pela
primeira vez, um estilo associado
aos grandes espectáculos de dança
irlandesa. Em 1987, o Celtic Feet
foi estabelecido como o lado da
performance ao vivo da Turley
Marion Academia de dança
irlandesa. Este foi rapidamente
seguido pela produção de Colin
Dunne, em vídeo, “Celtic Feet”,
que passou a vender em todo o
mundo. Até à data, foram
realizados centenas de eventos de
prestígio em todo o mundo. Celtic
Feet continua a ser o grupo de
dança irlandesa de maior sucesso
no mercado de entretenimento
corporativo.

Obras de Pedro Cabrita Reis
na Fonseca Macedo



O Terceira Mar Hotel está lo-
calizado na ilha Terceira,

mais precisamente na cidade de
Angra do Heroísmo.

Nos últimos tempos, esta uni-
dade hoteleira, pertencente ao
Grupo Bensaude, tem sido distin-
guida foi várias distinções interna-
cionais.

A directora do hotel afirma ser
“sempre gratificante receber uma
distinção internacional, que pre-
meie o desempenho e esforço da
unidade hoteleira em causa, e é
sem dúvida um factor motivante
para toda a equipa que se envolve
activamente em todas as áreas. 

O Terceira Mar Hotel, recebeu
em 2010 o prémio Expedia Insi-
ders Select hotel, uma das mais
bem classificadas categorias do Ex-
pedia. Pertencer à lista Expedia
Insider’s Select, que inclui apenas
uma pequena percentagem dos
hotéis mais bem classificados ofe-
recidos globalmente em sites Ex-
pedia, é motivo de grande orgulho
para nós. Juntar este ano o Zoover
Recommended 2011, é de certa
forma, a confirmação de que esta-
mos no bom caminho, e, mais im-

local, que abrangerá, natural-
mente, todos os nossos hóspedes.
Este programa intitulado ‘Welco-
me Autumn’,  promove, durante
toda a época baixa, animação com
músicos locais, no nosso bar, to-
dos os fins-de-semana. Aos do-
mingos, oferecemos um serviço de
buffet ao almoço, para reunir as fa-
mílias, a que se seguem matinés
musicais. Este programa foi lan-
çado no passado dia um de Ou-
tubro, com uma festa muito par-
ticipada, em que todos puderam
assistir a um Show de Cocktails,
seguido de um Jantar. A todos os
participantes foi ainda oferecido,
um cocktail. 

A par disso, temos uma oferta
variada e mais direccionada para
os visitantes em geral, como sejam
os Pacotes Romântico, Executivo e
Fly & Drive. Pontualmente, exis-
tem ainda programas com grande
aceitação no mercado local, como
sejam o Programa de S. Martinho,
ou as Noites de Pecado (de gula!).
De sublinhar que, o Pacote Ro-
mântico, é um dos mais aprecia-
dos pelos nossos conterrâneos. A
possibilidade de ‘ir para fora cá
dentro’, torna-se uma realidade, e
o nosso hotel, tem de facto condi-
ções excepcionais para proporcio-
nar momentos inesquecíveis a
quem nos visita. 

Desafio é sempre conseguir
maiores taxas de ocupação

portante ainda, são os nossos hós-
pedes que o dizem”.

Factor de preocupação do sec'-
tor turístico nos Açores é a questão
da sazonalidade.

Sobre isto, Natália Candeias diz
que esta é de, de facto, uma situa-
ção “bastante sentida nestas ilhas.
O segredo está em não baixar os
braços e em criar alternativas su-
gestivas, quer em termos de preço,
quer na qualidade da nossa oferta.
Temos estado atentos e procu-
ramos inovar, aproveitando as
mais valias do produto que temos
para oferecer”.

Desta forma, para a época bai-
xa, que já decorre, a responsável su-
blinha que “lançamos um Progra-
ma de Animação para o mercado

Outra das apostas, ocorrida de
há uns tempos a esta parte, tem si-
do a aposta em programas muito
particulares.

Natália Candeias diz que esta é
uma estratégia para continuar,
uma vez que “as iniciativas de ani-
mação no Terceira Mar têm sido
muito variadas, e muito centradas
no mercado local. A título de
exemplo, podemos referir al-
gumas que mais sucesso obtive-
ram, como sejam a Noite de Fa-
dos, o Baile de Carnaval, o Buffet
de Alcatras, o Angra Summer
Party, que contou com a abertura
do Bar da esplanada da Piscina a
todos os terceirenses, com emen-
tas muito frescas e apelativas , con-
dizentes com a época estival. 

Estas iniciativas imprimem di-
namismo e envolvimento por par-
te de todos os colaboradores, e re-
presentam alternativas de anima-
ção, muito apreciadas por todos
os que nos visitam

Para o próximo ano, segunda a
directora do Terceira Mar Hotel,
“os maiores desafios serão sempre
os de conseguir maiores níveis de
ocupação, durante todo o ano, a
fidelização dos nossos clientes e a
prossecução dos objectivos de um
turismo sustentável, no desenvol-
vimento da nossa actividade de
alojamento, restauração e lazer”.

Hotelaria Localizado em Angra do Heroísmo, na ilha Terceira, o Terceira Mar Hotel é uma unidade de quatro
estrelas, pertencente ao Grupo Bensaude, que ainda recentemente foi distinguida internacionalmente.

O programa de fim
de ano no

Terceira Mar Hotel já
existe e está divulgado.
Segundo Natália
Candeias, o mesmo
“inclui um Jantar
Especial de Fim de Ano,
com animação garantida
no bar, alojamento por
uma noite com pequeno-
almoço incluído.
Também criamos um
pacote só para o Jantar
especial de Fim de Ano, e
outro com um serviço de
Brunch para o dia
seguinte, serviço este que
estará disponível, entre
as 09h00 e as 15h00”.

Fim de ano
com programa
especial

““OOss mmaaiioorreess ddeessaaffiiooss sseerrããoo sseemmpprree ooss ddee
ccoonnsseegguuiirr mmaaiioorreess nníívveeiiss ddee ooccuuppaaççããoo,, dduurraannttee
ttooddoo oo aannoo,, aa ffiiddeelliizzaaççããoo ddooss nnoossssooss cclliieenntteess ee aa
pprroosssseeccuuççããoo ddooss oobbjjeeccttiivvooss ddee uumm ttuurriissmmoo
ssuusstteennttáávveell,, nnoo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo ddaa nnoossssaa
aaccttiivviiddaaddee ddee aalloojjaammeennttoo,, rreessttaauurraaççããoo ee llaazzeerr””..

publireportageminformação exclusiva
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Uma justiça subserviente ou de empurrão?

Eco

bloguein
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T odos reconhecem o mau funcionamento da Justiça em Portugal, lenta e muitas
vezes ineficaz, ser previdente talvez seja uma obrigação que não se lhe exige, pois

julga atos ocorridos e como se sabe, por norma, com grande atraso.
Muitos (grupo onde me incluo) também reconhecem que as Leis aos serem feitas

pelos políticos tendem a criar mecanismos mais tolerantes para os governantes e
deputados do que para o resto do povo, vejam-se as benesses e imunidades criadas para
esta classe face ao resto das pessoas.

Muitos (outro grupo que integro) suspeitam ainda da subserviência do poder
judicial ao político, os sinais emitidos pela destruição de gravações ao anterior Primeiro-
ministro reforçam esta desconfiança, a forma como Sócrates e outros impunemente
andam livremente depois de terem deixado Portugal na bancarrota e João Jardim
continua na vida ativa após a descoberta do buraco nas contas da Madeira apontam no
mesmo sentido.

Agora que a justiça ande a reboque ou a empurrão já começa a ser demais. Há já
algum tempo que na blogosfera se fala que Rosalina Ribeiro ao ser uma portuguesa
assassinada no Brasil sendo o suspeito outro português residente em Portugal era dever
da justiça neste País agir ativamente no processo, no lugar de se andar a conjeturar
extradições e outras situações afins para julgar o caso.

As SCUT talvez sejam o principal exemplo nacional de como Portugal em vias de
falência gastou o dinheiro que não tinha e comprometeu o futuro. As renegociações
destas concessões onde dados oficiais evidenciam que foram catastróficas e prejudiciais
ao País, mostram que alguém não assegurou a defesa do Estado. Apesar disso, Paulo
Campos anda pelos corredores do Parlamento impunemente a defender o indefensável,
Sócrates estuda filosofia em Paris, comentadores dizem que é um caso de polícia e a
justiça ainda não avançou…

MENTE LIVRE
Publicado por Cefaria, 31 de Outubro
http://cefariazores.wordpress.com/ 

Escritos ocasionais mas absolutamente recomendáveis. 

REPORTER X
Publicado por Alexandre Pascoal, 30 de Outubro
http://reporter--x.blogspot.com/ 

Sídrome de Estocolmo

O tempo tem dado razão a quem, em nome da defesa do país e por saber
que a Europa tinha de mudar de políticas para enfrentar a crise das

dívidas soberanas, foi ganhando tempo (de PEC em PEC). Hoje, que a própria
UE e FMI já mudam a sua politica, temos um governo que, não apenas milita
nas politicas caducas que conduziram ao caso da Grécia, como decide ir para
além daquilo que lhe é pedido. Ora, importa desmistificar que a estratégia
deste governo nada tem de ver com finanças ou consolidações orçamentais,
estamos perante, isso sim, uma questão ideológica. Aproveitar o momento e as
circunstâncias políticas verdadeiramente excepcionais para levar a cabo um
plano que mudará o país de forma irreversível, o seu equilíbrio social e a sua
correlação de forças. Teremos dentro de apenas dois anos um país desfigurado
e ter-se-á feito finalmente um ajuste de contas com o passado! O mais
assustador é a passividade colectiva que se vive hoje no país, como se os
portugueses tivessem desenvolvido o sídrome de Estocolmo.

PLANETAS POLITIK
Publicado por Bruno, 30 de Outubro
http://planetaspolitik.blogspot.com/ 

Rendimento Social de inserção,
o fantasma do estado social

M udam-se os tempos mudam-se as vontades. Ou melhor, muda-se da
oposição para a situação e muda-se rapidamente de discurso e de

prática. Há os que pensam que isso é normal, que até é o regular
funcionamento das instituições. Eu não penso assim. Eu sinto que me
enganaram, que me usaram como quem apanha um murganho numa
ratoeira com uma côdea de queijo podre.

Onde pára o discurso de Paulo Portas contra o RSI? Eclipsou-se? Ou
descobriu que tal e coiso, aquilo até dá uns votos e a malta não pode viver do
ar e tal? Ah! Pois é! Bem prega Frei Tomaz.

FÔGUETABRAZE
Publicado por Nuno Barata, 25 de Outubro
http://fogotabrase.blogspot.com/ 






